
Entender como as narrativas dos filmes de narrativas 
dos filmes de animação da série Meu Malvado Favorito 
criam significados diferenciados voltados a dois públicos 
distintos - crianças e adultos.

FILMES DE 
ANIMAÇÃO

MÚLTIPLOS 
SIGNIFICADOS

Identificar, por meio da semiótica, os 
significados contidos na narrativa dos 
filmes da série Meu Malvado Favorito; 
descobrir quais são as distintas 
percepções de crianças e de adultos 
em relação a esses; e averiguar a 
similaridade ou a disparidade entre os 
resultados obtidos.

Pesquisa exploratória;
Bibliográfica; 
Entrevistas em profundidade;
Análise semiótica;
Análise fílmica.

QUALITATIVA UNIDADE DE ESTUDO
Crianças (4 a 12 anos) e 
adultos (18 a 59 anos) que 
vão ao cinema juntos, 
pelo menos, uma vez 
a cada dois meses. 
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